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Introdução

Este documento representa o Produto 2, definido no âmbito do Contrato de Prestação de Serviços 
firmado entre o Instituto Fecomércio-PE e a Ceplan Multiconsultoria, datado de 1º de setembro de 
2014. Tem por objetivo principal subsidiar a elaboração da “Agenda do Comércio”, síntese em que é 
apresentado o desempenho do varejo ao longo do ano de 2014 – objeto de outros produtos – e em 
que estarão descritas as principais diretrizes de atuação dos empresários varejistas de Pernambuco.

Os entraves a um melhor desempenho do comércio, apresentados a seguir, foram elaborados a partir 
de consultas realizadas junto aos empresários do varejo, em caráter específico – através de entrevistas 
e questionários semiestruturados – e também de forma geral, em fóruns de discussão tais como as 
últimas edições das reuniões de diretoria de que tomam parte os presidentes de sindicatos patronais 
do Varejo, filiados à Fecomércio-PE.

As indicações feitas pelos empresários foram antecedidas de uma contextualização acerca da dinâ-
mica econômica de Pernambuco, tema da primeira seção deste documento. Além desse enfoque de 
caráter estrutural, foram apresentados os dados mais recentes da conjuntura econômica, com ên-
fase especial no varejo, no sentido de descrever os principais determinantes da conjuntura vigente. 

Dessa maneira, a percepção empresarial foi orientada para identificar os aspectos que dificultaram o 
desempenho observado ao longo do ano – que, conforme se referiu anteriormente, constitui tema 
de outros produtos – e de que maneira específica tais aspectos incidiram sobre a atividade comercial. 

Nesse sentido, a segunda seção deste documento apresenta a lista de entraves cuja superação é con-
siderada fundamental, pelos empresários, para que o desempenho observado ao longo de 2014 sofra 
um processo de melhoria. Esses entraves são apresentados desde um enfoque geral – isto é, aplicado 
a todos os segmentos – e outro em caráter específico, relativo a determinados segmentos do varejo. 

O documento é finalizado com um aporte metodológico, seção em que também é apresentado o 
questionário semiestruturado que orientou as entrevistas junto aos empresários, bem como a lista 
de entrevistados.
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1. Fatores explicativos da dinâmica econômica de Pernambuco

A economia de Pernambuco vivencia um ciclo virtuoso desde meados da década passada, tendo se 
beneficiado de políticas que fizeram crescer a renda das famílias, ao mesmo tempo que ampliaram a 
oferta de crédito, o que dinamizou o consumo e favoreceu significativamente o comércio varejista. 
Esse resultado, expresso no Gráfico 1, mostra que a economia pernambucana apresentou uma evo-
lução expressiva ao longo dos anos de 2000, sobretudo quando se compara o desempenho estadual 
àquele descrito pelo país e pela Região Nordeste como um todo. 

Gráfico 1 – Brasil, Pernambuco e Nordeste: taxa (%) de crescimento do PIB e série encadeada do volume 
do Produto Interno Bruto (base: 2000 = 100)

Fonte:IBGE; Condepe/Fidem; BNB/Etene/Ciest. ¹Dados estimados, sujeitos a retificação depois de consolidados.

Em paralelo, o estado atraiu um bloco de investimentos produtivos e em infraestrutura econômica e 
social, avaliado em cerca de R$ 105 bilhões, quase o valor estimado para o PIB em 2013 (R$ 116 bi-
lhões), o que ampliou oportunidades de emprego, fez cair significativamente o desemprego e alargou 
a base dos clientes do comércio. 

Esses investimentos foram realizados, majoritariamente, na indústria, incluindo nesse setor obras de 
implantação de novos empreendimentos e, também, de edifícios residenciais e empresariais, confor-
me demonstrado no Gráfico 2. 
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Gráfico 2 – Pernambuco: distribuição % dos investimentos anunciados, 2007-2016

Fonte: MDIC-RENAI, AD Diper, SUAPE e Instituições governamentais. Elaboração CEPLAN.

Tais elementos atuaram para diminuir, em Pernambuco, o impacto do movimento de desaceleração 
que a economia brasileira vem experimentando nos últimos anos e que se confirma em 2014, mas 
que, conforme visto no Gráfico 3, situou a variação anual do PIB nacional, regional e estadual em 
outro patamar já após a crise financeira mundial de 2008/2009.

Por outro lado, é preciso considerar que a conjuntura econômica brasileira adversa, marcada pela 
inflação no limiar máximo da meta, pela redução no ritmo de crescimento da renda real, pela desva-
lorização cambial e pelo já elevado endividamento do consumidor e consequente inadimplência (com 
57 milhões de consumidores no SPC), acabou afetando o comércio varejista do país e o varejo de 
Pernambuco terminou sendo negativamente impactado. Segundo os empresários do varejo, esses fa-
tores explicativos para o fraco desempenho que vem se observando coincidem com aqueles apontados 
nos relatórios conjunturais da Fecomércio-PE.

Com isso, os consumidores compram cada vez menos e, diante de um custo de crédito elevado e 
das perspectivas pessimistas quanto à manutenção do emprego em cenário de incertezas, o índice de 
confiança dos empresários tem declinado ao longo do ano. Ademais, greves, manifestações, Copa do 
Mundo e feriados longos – que diminuem os dias úteis – completam o quadro negativo. Acrescente-
se ainda a esses fatos a dificuldade de mobilidade tanto urbana quanto intraurbana, que tem inibido, 
em particular, o desempenho do comércio tradicional.

Tanto é assim que, segundo os dados da Pesquisa Mensal do Comércio (IBGE), analisados pelos bole-
tins conjunturais da Fecomércio-PE, o desempenho das vendas acumuladas durante o ano (até setem-
bro), seja no varejo ou no varejo ampliado – que inclui as vendas de veículos e de materiais de constru-
ção – apontam para uma desaceleração do consumo ao longo de 2014. Como pode ser observado no 
Gráfico 3, as vendas acumuladas mensalmente crescem a taxas cada vez menores quando comparadas 
às do mesmo período do ano anterior.
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Gráfico 3 - Pernambuco: variação acumulada no ano do volume de vendas do comércio varejista e do co-
mércio varejista ampliado (em %) Jan/14-Set/2014 (Base: igual período do ano anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE. Elaboração CeplanMulti.

Em Pernambuco, além dos fatores mencionados – com destaque para a redução no ritmo de cresci-
mento da renda das famílias – ocorreram, mais recentemente, perdas no ritmo de vendas no varejo 
em virtude da intensificação da desmobilização de mão de obra que atuava na construção de al-
guns grandes empreendimentos produtivos, como é o caso da Refinaria Abreu e Lima (fato que tem 
ocorrido desde 2013, mas que tendeu a se acelerar em meses recentes).  O varejo termina por sentir a 
ausência desses antigos clientes. 

2. Entraves a um melhor desempenho 

Lista de entraves

•	 Baixo crescimento da economia brasileira;

•	 Instabilidade e incertezas do ambiente macroeconômico (inflação, taxas de juros, oscilação do dólar);

•	 Diminuição do ritmo de transformações no mercado consumidor;

•	 Desmobilização de obras, gerando desemprego e redução da massa salarial (Suape);

•	 Maior restrição ao crédito para consumo;

•	 Aumento do grau de endividamento e elevação da inadimplência dos consumidores;

•	 Dias parados sem vendas por causa de feriados longos, greves, manifestações, Copa do Mundo, etc.);
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•	 Queda do índice de confiança do empresariado;

•	 Crescimento da economia informal;

•	 Problemas de infraestrutura urbana, especialmente na questão de mobilidade.  

Conhecidos os fatores explicativos da dinâmica das economias nacional e estadual em 2014, com foco 
no varejo, é apontado a seguir um conjunto de entraves e obstáculos, tanto em perspectiva mais geral 
quanto no diz respeito a especificidades setoriais, que, na visão empresarial, são inibidores de um me-
lhor desempenho do varejo pernambucano.

2.1. Enfoque geral 

Nos termos da visão empresarial sobre o ambiente econômico nacional, consideram-se relevantes, para 
o Varejo, as seguintes dificuldades e entraves que afetam de modo significativo o melhor desempenho 
dos negócios.

Quanto aos aspectos macroeconômicos do País: o baixo crescimento da economia brasileira, con-
jugado a um contexto de instabilidade e as incertezas no comportamento da inflação em alta, das 
taxas de juros elevadas e da oscilação cambial. 

No que diz respeito ao mercado consumidor, uma primeira constatação foi da tendência recente de 
diminuição do ritmo de transformações, verificado na última década, especialmente no que se refere 
a intensidade e perfil do consumo das famílias. Parte dos problemas enfrentados provém de impactos 
da maior restrição ao crédito, do aumento do grau de endividamento e do nível de inadimplên-
cia dos consumidores.

Outros entraves apontados dão conta de problemas inerentes à dinâmica socioeconômica do estado 
de Pernambuco, vivenciados ao longo do ano de 2014. Um primeiro ponto indicado foi o importante 
efeito negativo que vem sendo registrado no mercado de trabalho, a partir da desmobilização do can-
teiro de obras de infraestrutura e de implantação de novas plantas industriais em alguns pontos 
do estado: no Complexo Portuário e Industrial de Suape, com a finalização da instalação da refinaria 
General Abreu e Lima; em Salgueiro, por causa da desativação momentânea da fábrica de dormentes 
da Ferrovia Transnordestina; e em Goiana, devido à dispensa da maioria dos trabalhadores a partir de 
meados do segundo semestre de 2014, com a finalização das obras civis e das instalações dos equipa-
mentos da fábrica da Fiat e seus sistemistas. Essas desmobilizações vêm gerando significativo contin-
gente de demissões na construção civil e redução da massa salarial. 

Outro aspecto refere-se a estrangulamentos relacionados à infraestrutura urbana, especialmente cons-
trangimentos causados pela questão de mobilidade e acessibilidade, o que tem diminuído o interesse de 
consumidores por realizar compras nas áreas centrais das cidades, onde se localiza o comércio tradicional. 

Uma terceira dificuldade enfrentada neste ano foi o número de dias parados sem vendas por conta de 
feriados longos, greves e manifestações e a realização da Copa do Mundo de Futebol. Adicionalmente, 
também foram registrados indícios de crescimento da economia informal.
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Como reflexo – em grande medida dos aspectos adversos antes identificados –foi lembrado que nos 
últimos meses vem ocorrendo queda do índice de confiança do empresariado do comércio. 

2.2. Enfoque setorial  

Em relação às dificuldades enfrentadas durante o ano de 2014 nos respectivos segmentos de atividade 
comercial ou de prestação de serviços – além daquelas, já mencionadas, que afetam o varejo em geral 
– são destacadas as mais relevantes, a saber: 

Veículos, Motocicletas, Partes e Peças: persistência de baixo grau de investimento em inovação e de 
modernização nos modelos de gestão e nos processos gerenciais dos estabelecimentos envolvidos nestas 
atividades, sobretudo aqueles de menor porte; dificuldades de acesso a crédito, especialmente no ramo 
de venda de motocicletas de baixa cilindrada; impactos da elevação da Margem de Valor Agregado – 
(MVA) sobre o capital de giro das empresas, em especial sobre pequenos estabelecimentos.

Livros, Revistas e Papelaria: elevados custos de instalação e de locação das lojas deste segmento ins-
talados em Shopping Centers; efeitos negativos da entrada do regime de substituição tributária, em 
particular para micro e pequenas empresas.

Hipermercados e Supermercados: queda das vendas causada pela retração geral no consumo; efeitos 
de adversas ocorrências climáticas, destacadamente a estiagem prolongada vivenciada este ano, influen-
ciando as vendas do segmento de hortifrútis em função do encarecimento do preço dos produtos; e 
efeitos gerais decorrentes de dias de interrupção de atividades, por causa de autuações da vigilância sa-
nitária em algumas lojas, bem como de eventos que distorcem o funcionamento normal do Comércio.

Lubrificantes e Combustíveis: problemas de atraso no pagamento a fornecedores por empresas de 
Suape ocorridos em meses recentes;

Eletrodomésticos: encarecimento geral do crédito e, em particular, redução de estímulos creditícios, 
em especial para a linha branca.

Material de Construção: em sintonia com o momento vivenciado pela economia pernambuca-
na, efeitos de recuo nas vendas devido, de um lado, à significativa redução do ritmo construtivo das 
grandes obras do estado; e, de outro lado, a retração do mercado imobiliário, sobretudo na Região 
Metropolitana do Recife.

3. Aspectos metodológicos 

A realização do estudo sobre a dinâmica das atividades dos setores do comércio de bens, serviços e tu-
rismo de Pernambuco, especificamente para os trabalhos de Identificação da percepção empresarial 
sobre o quadro econômico que de alguma forma interfere no varejo e dos principais desafios do setor 
para 2015, teve por base a  aplicação de 18 entrevistas semiestruturadas, realizadas nos meses de outu-
bro e novembro de 2014 junto a empresários e dirigentes institucionais de segmentos representativos 
do varejo pernambucano (ver Quadro de Entrevistados a seguir). 
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ENTREVISTADO SEGMENTO VAREJISTA EMPRESA CARGO INSTITUCIONAL

José Ivanildo C. 
Cavalcanti de 
Moraes

Combustíveis e Lubri-
ficantes

Organização de 
Petróleo Shopping 
Ltda. - Posto Tancredo 
Neves

Conselheiro do Sindicombus-
tível de Pernambuco

Djalma Farias 
Cintra

Hipermercados e 
Supermercados Grupo Bonanza  

Rudi Marco Ma-
ggioni Alimentos - Frutas Grupo Cantu

Vice-Presidente para Assun-
tos do Comércio Varejista da 
Fecomércio 

Eduardo Melo 
Catão 

Tecidos, Vestuário e 
Calçados Lojas Cattan Diretor para Assuntos de 

Crédito da Fecomércio

Fernando Cle-
mente Filho

Móveis e Eletrodo-
mésticos Ponto de Promoção  

Ozeas Gomes da 
Silva

Farmácias e Perfu-
marias

Farmácia Quatro 
Cantos

Vice-Presidente para Assun-
tos do Comércio de Serviços 
de Saúde da Fecomércio / 
Presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Produ-
tos Farmacêuticos do Estado 
de Pernambuco 

Bernardo Peixoto 
dos Santos O. 
Sobrinho

Livros, jornais, revis-
tas e papelaria

Livraria e Papelaria 
MEC

2º Vice-Presidente da 
Fecomércio / Presidente do 
Sindicato do Comércio de 
Jaboatão dos Guararapes

Francisco José 
Mourato da Cruz

Equipamentos e 
materiais para escri-
tório, informática e 
comunicação

Din@mica Diretor para Assuntos Sindi-
cais da Fecomércio

José Carlos de 
Santana

Veículos, motocicle-
tas, partes e peças Grupo JHM

Diretor para Assuntos de 
Relações do Trabalho da 
Fecomércio / Presidente do 
Sindicato do Comércio de 
Autopeças do Estado de 
Pernambuco

Marcos Santana Veículos, motocicle-
tas, partes e peças Centrocar  

Gleydson Zarzar Veículos, motocicle-
tas, partes e peças Auto Nunes  

Joaquim de Cas-
tro Filho

Veículos, motocicle-
tas, partes e peças  

Vice-Presidente para Assun-
tos do Comércio Varejista da 
Fecomércio / Presidente do 
Sindicato do Comércio Vare-
jista de Petrolina

Celso Jordão 
Cavalcanti

Material de constru-
ção  

Diretor para Assuntos do Co-
mércio Exterior da Fecomér-
cio / Presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista de Ma-
quinismos, Ferragens e Tintas 
do Estado de Pernambuco

Frederico Penna 
Leal Comércio Varejista  

2º Vice-Presidente da Feco-
mércio / Presidente do Sindi-
cato dos Lojistas no Comércio 
do Recife

Quadro de empresários e dirigentes de instituições representativas do varejo entrevistados
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A primeira etapa do estudo compreendeu a realização de entrevistas semiestruturadas. Como primeira 
abordagem apresentou-se um gráfico (com informações da Pesquisa mensal de Comércio do IBGE) 
contendo informações gerais sobre a variação percentual acumulada no ano do volume de vendas para 
o conjunto dos segmentos que englobam o comércio varejista e o varejo ampliado. O mesmo também 
se fez em relação a segmentos específicos do varejo. Em ambos os casos, os gráficos referiam-se a quatro 
momentos distintos: 1° Trimestre, 2° Trimestre, 1° Semestre e Janeiro-Agosto/2014 (ver Roteiros de 
Entrevistas). Saliente-se, que nesses roteiros, a única diferenciação dizia respeito ao gráfico. O objeti-
vo de mostrar esse gráfico era para que, à luz das informações nele contidas, os entrevistados tecessem 
considerações se as variações nele indicadas de fato refletiam a evolução do que ocorreu em 2014, tanto 
no varejo e varejo ampliado quanto nos segmentos específicos. Caso os entrevistados não confirmassem 
os números indicados, deveriam apontar quais seriam as variações mais aproximadas.

Em seguida os entrevistados relacionaram, por ordem de importância, tanto os fatores positivos quan-
to os de forma negativa (principais problemas) que influenciam esses resultados.

Diante do atual quadro do comércio varejista e varejo ampliado em Pernambuco, os representantes 
dos segmentos do varejo (empresários e dirigentes de instituições que os representam) foram solicita-
dos a sugerir que ações deveriam ser tomadas visando melhorar o desempenho do comércio e a quem 
caberia a responsabilidade por elas (órgãos de classe ou poder público - Governo Federal, Governo 
Estadual ou Governo Municipal).

Por fim, independente da conjuntura econômica, foi perguntado se teriam algumas observações adi-
cionais que julgassem importantes destacar, relacionadas ao comércio varejista e varejo ampliado ou 
para segmentos específicos.

Na etapa seguinte essas entrevistas foram sistematizadas e apresentadas de forma preliminar na Reunião 
Mensal da Fecomércio, em que estavam presentes representantes de todos os segmentos do varejo per-
nambucano. Após a apresentação os resultados foram validados, permitindo a elaboração do relatório 
trimestral sobre a percepção   empresarial do cenário setorial.

ENTREVISTADO SEGMENTO VAREJISTA EMPRESA CARGO INSTITUCIONAL

Michel Jean Pi-
nheiro Wanderley Comércio Varejista  

Presidente do Sindicato dos 
Lojistas do Comércio de Ca-
ruaru / Diretor do Bureau de 
Serviços Contábeis e Gestão 
Empresarial do Nordeste - 
BCNE

Milton Tavares de 
Melo Júnior Comércio Varejista  

Diretor para Assuntos do 
Setor Público da Fecomércio 
/ Presidente do Sindicato das 
Empresas de Comércio e 
Serviços do Eixo Norte

Walace Carvalho Comércio Varejista North Shopping 
Caruaru  

Hipólito Gervásio 
Filho

Veículos, motocicle-
tas, partes e peças

Motorac-Honda / 
Autorac  
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ANEXO

Roteiro de entrevistas semiestruturadas

1- Roteiro para os Segmentos do Comércio Varejista e Varejo Ampliado 

P e s q u i s a  C o n j u n t u r a l  D o  C o m é r c i o 
1 °  S e m e s t r e  D e  2 0 1 4
Segmento: ‘Comércio Varejista e Varejo Ampliado’

Introdução

Gráfico 1 - Pernambuco: variação (%) acumulada no ano do volume de vendas no comércio varejista e 
no varejo ampliado, 1° Trimestre, 2° Trimestre, 1° Semestre e Janeiro-Agosto/2014 (Base: igual período 
do ano anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE.

1. Considera que as variações indicadas no gráfico, de fato, refletem a evolução do que vem 
ocorrendo, este ano, tanto no comércio varejista quanto no varejo ampliado:

1.1 no comércio varejista 		  Sim	  	 Não

1.2 no varejo ampliado		  Sim 		  Não
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Se não, quais seriam as variações mais aproximadas? 

2. Relacione, por ordem de importância, os fatores que influenciam esses resultados

             2.1 de forma positiva:

             2.2 de forma negativa (principais problemas):

3. Diante do atual quadro do comércio varejista e varejo ampliado em Pernambuco, quais ações 
deveriam ser tomadas visando melhorar o desempenho do comércio: Mencionar a(s) ação(ões) e 
especificar quem se responsabilizaria(m) por ela(s) - órgão de classe (citar qual); Governo Federal; 
Governo Estadual; Governo Municipal.

4. Independente da conjuntura econômica, teria alguma(s) observação(ões) adicional(is) que julga 
importante(s) destacar, relacionada(s) ao comércio varejista e varejo ampliado? (Foco em questões 
permanentes - estruturais). 

2- Roteiro para os Segmentos Específicos do Varejo1

P e s q u i s a  C o n j u n t u r a l  D o  C o m é r c i o 
1 °  S e m e s t r e  D e  2 0 1 4
Segmento: ‘Hipermercados e Supermercados’

Introdução

Gráfico 1 - Pernambuco: variação (%) acumulada no ano do volume de vendas no comércio varejista e 
no segmento de ‘hipermercados e supermercados’ - 1° Trimestre, 2° Trimestre e Janeiro-Agosto/2014 
(base: igual período do ano anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE.

1 Foram entrevistados representantes dos seguintes segmentos: ‘combustíveis e lubrificantes’, 
‘hipermercados e supermercados’, ‘veículos, motocicletas, partes e peças’, ‘material de cons-
trução’, ‘farmácias e perfumarias’, ‘móveis e eletrodomésticos’, ‘livrarias e papelarias’, ‘tecidos, 
vestuários e calçados’ e ‘informática, comunicação, materiais e equipamentos de escritório’.
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1. Considera que as variações indicadas no gráfico, de fato, refletem a evolução do que vem 
ocorrendo, este ano, tanto no comércio varejista quanto no segmento que representa:

Sim	  	 Não

Se não, quais seriam as variações mais aproximadas?

2. Relacione, por ordem de importância, os fatores que explicam o desempenho do segmento 
‘hipermercados e supermercados’ ser melhor (ou mais fraco) do que o que ocorre no varejo em 
geral:

             2.1 de forma positiva:

              2.2 de forma negativa (principais problemas):

3. Diante do atual quadro do segmento que representa, quais ações deveriam ser tomadas visando 
melhorar o desempenho?  Mencionar a(s) ação(ões) e especificar quem se responsabilizaria(m) por 
ela(s) - órgão de classe (citar qual); Governo Federal; Governo Estadual; Governo Municipal.

4. Independente da conjuntura econômica, teria alguma(s) observação(ões) adicional(is) que julga 
importante(s) destacar, relacionada(s) ao comércio varejista e varejo ampliado? (Foco em questões 
permanentes - estruturais).
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